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Objetivos

Referências

Agradecimentos

A obesidade é um problema grave de saúde pública, associada

ao desenvolvimento de várias comorbidades. A Moringa oleifera,

conhecido fitoterápico, possui propriedades que contribuem

para redução do perfil lipídico e a inflamação hepática.

Conclusões

Resultados

O objetivo desse trabalho foi avaliar os efeitos da M. oleifera

(200mg/Kg de massa corporal) por 60 dias, como alternativa

terapêutica para a obesidade provocada pela ingestão da dieta

rica em carboidratos simples (RCS) sobre a morfologia hepática

e jejunal de ratos machos Wistar obesos.

Foram utilizados 20 ratos machos (Rattus norvegicus) adultos

da linhagem Wistar (n = 5). Os grupos diferiram conforme a

alimentação e o tratamento ocorreu por gavagem gástrica:

controle água (CC): dieta padrão e 0,1mL/100g de massa

corporal de água filtrada; controle Moringa (CM): dieta padrão e

solução aquosa de M. oleifera; obeso água (OB): dieta RCS e

0,1mL/100g de massa corporal de água filtrada; obeso Moringa

(OM): dieta RCS e solução aquosa de M. oleifera. Conforme a

aprovação do Comitê de Ética em Experimentação Animal, aos

150 dias, após anestesia e eutanásia, amostras de fígado e

jejuno foram fixadas para processamento histológico e

coloração com HE para análises morfológicas e morfométricas e

reação histoquímica PAS para quantificação de células

caliciformes e evidenciação do glicogênio hepático.

A administração oral de Moringa oleifera em ratos Wistar

obesos por 60 dias promoveu alterações morfométricas

hepáticas e intestinais, com possíveis repercussões funcionais.
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